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			Pânico. Terror. Arrependimento amargo.

			Rosalie Brown sentia tudo isso enquanto olhava para a barriga volumosa. Estava grávida de sete meses e pensara que conseguia fazê-lo, que conseguia ser mãe de aluguer para um casal sem filhos. Convencera-se de que, quando tudo acabasse, seria capaz de pôr o bebé nos braços de outras pessoas.

			Mas enganara-se.

			Durante os últimos sete meses, enquanto o bebé crescia no seu interior, sentira-o a mexer-se e habituara-se a falar com ele em voz baixa enquanto passeava pela baía de São Francisco, de manhã e à tarde, chovesse ou fizesse sol. E enquanto a névoa do inverno dava lugar ao sol primaveril, apaixonara-se por aquele bebé.

			Em segredo.

			Estupidamente.

			Quando vira o anúncio da clínica de fertilidade à procura de mães de aluguer, estava numa situação difícil. Com o coração partido, incapaz de voltar a casa e sem saber o que fazer com a sua vida, o anúncio parecera-lhe um milagre.

			Seria uma ajuda para as suas finanças e, além disso, faria algo bom por outras pessoas. A melhor forma, a única forma, de esquecer o seu sentimento de culpa e a sua dor.

			De modo que conhecera a futura mãe, uma mulher italiana bela que, com lágrimas nos olhos, lhe contara que o marido e ela desejavam ter um filho.

			– Por favor – rogara. – É a única que pode ajudar-nos.

			Assinara o contrato de gravidez sub-rogada nesse mesmo dia e submetera-se ao procedimento de inseminação artificial. Alguns dias depois, soubera que engravidara. Estava à espera de um filho que, segundo o contrato que assinara, teria de entregar ao casal italiano no dia em que nascesse. Teria de renunciar a um filho que não só tinha na barriga, mas com quem tinha laços biológicos. 

			Cometera um erro terrível.

			Sim, concebera o bebé numa clínica de fertilidade e não conhecia o pai, mas era o seu filho.

			Tentara habituar-se à ideia de que o bebé não era realmente filho dela. Pensava que o bebé era de Chiara Falconeri e do marido, Alex.

			Era filho dos Falconeri, não dela.

			Contudo, o seu corpo, o seu coração e a sua alma estavam em desacordo violento e, finalmente, não conseguira suportá-lo mais.

			Fizera o passaporte e, num momento de loucura, comprara um bilhete de avião com destino a Veneza. No entanto, como ia convencer o casal italiano a rasgar o contrato e a deixá-la ficar com o bebé?

			– Signora?

			Um jovem italiano sorridente com t-shirt às riscas oferecia-lhe a mão para sair do vaporetto que os trouxera do Aeroporto Marco Polo. O seu vestido amarelo estava amarrotado depois de uma viagem de catorze horas e o ferry balançava por baixo dos seus pés. Ou talvez estivesse enjoada por causa do stress e da falta de sono.

			– Quer que a ajude com a mala de viagem? – perguntou o jovem.

			– Não – respondeu ela, pondo a mala ao ombro. – Grazie.

			– Ciao, bella.

			Rosalie esboçou um sorriso. Não era bela. Os homens italianos deviam chamar isso a todas as mulheres como um gesto de simpatia ou de respeito, pensou, enquanto passava à frente de esplanadas encantadoras e lojas de objetos de cristal e máscaras venezianas. 

			Veneza, a cidade dos sonhos. La Serenissima.

			Crescera numa quinta a norte da Califórnia antes de se mudar para São Francisco para trabalhar como rececionista. Nunca imaginara que, algum dia, viajaria para a Europa e estava emocionada com aquela maravilha renascentista. Os edifícios lindos, que tantas vezes vira no cinema, as varandas românticas e pitorescas e os canais a brilhar como diamantes ao sol italiano ardente.

			Rosalie abanou a cabeça. O que importava tudo aquilo? Estava ali por uma só razão: para reivindicar o seu filho.

			Tinha de convencer os Falconeri de algum modo. Tinha de o fazer. 

			Seguindo as indicações do mapa, afastou-se dos turistas que se dirigiam para a praça de São Marcos e seguiu uma rua estreita para a morada que aparecia no contrato, a Piazza di Falconeri. 

			Pouco depois, parou à frente de um portão de ferro forjado. Por trás do portão, conseguia ver um pátio cheio de árvores e, por trás delas, um palazzo lindo. Aquele era o lugar. 

			Ganhando coragem, Rosalie tocou à campainha.

			– Sí? – perguntou alguém, num tom frio e masculino.

			– Quero ver o senhor e a senhora Falconeri, por favor.

			– O senhor Falconeri, quererá dizer – replicou o homem, com um sotaque que a fazia pensar no mordomo de Downton Abbey. – Tem hora marcada? 

			– Não, mas tenho a certeza de que quererão ver-me.

			– E qual é o seu nome?

			– Rosalie Brown. Sou a mãe sub-rogada do filho deles – explicou ela. Houve silêncio do outro lado. – Sim? Continua aí? Por favor, vim da Califórnia para falar com eles. Tenho de lhes explicar…

			O portão abriu-se com um zumbido metálico e Rosalie entrou no pátio silencioso, tão diferente das ruas venezianas cheias de gente. Ouviu um pássaro a cantar enquanto se dirigia para uma porta de madeira lavrada, à frente da qual esperava um idoso de ar altivo e sobrancelhas brancas espessas.

			– Pode entrar – indicou, olhando para a barriga volumosa com um ar de surpresa.

			– Obrigada – agradeceu Rosalie, entrando no vestíbulo fresco. – É o senhor Falconeri?

			O homem fez uma careta.

			– Sou o Collins, o mordomo. Empregado do conte di Rialto.

			– Conte? – repetiu ela, perturbada.

			– O Alexander Falconeri é o conte di Rialto, menina. É estranho que não saiba de quem é o filho que espera – comentou o mordomo, num tom cético.

			– Ah…

			Fantástico… De modo que o pai do filho era um aristocrata. Era só o que faltava para se sentir ainda mais insegura. 

			Levantando a cabeça, Rosalie admirou as pinturas no teto e o lustre impressionante. 

			– Por aqui, menina Brown.

			O mordomo levou-a por um corredor largo para uma sala com molduras douradas, móveis ao estilo de Luís XIV e janelas enormes com vista para o canal.

			– Espere aqui por um instante, por favor.

			Quando o homem desapareceu, Rosalie olhou à volta sem saber o que fazer. Um palácio como aquele era algo completamente estranho para ela, que partilhava um apartamento minúsculo com outras três raparigas. E, antes disso, a quinta da sua família no norte da Califórnia, com uma casa cheia de móveis velhos.

			E tudo altamente inflamável, além disso…

			No entanto, não podia pensar nisso agora, pensou, angustiada.

			Suspirando, olhou para o quadro por cima da lareira. O homem do retrato, sem dúvida um antepassado do senhor Falconeri, parecia observá-la com mais desdém do que o mordomo.

			«Este não é o teu lugar», parecia dizer, com um sorriso desdenhoso. 

			E Rosalie concordava. Não era o seu lugar e também não era o do seu filho. Não ia deixar que o menino fosse criado naquele mausoléu.

			Descobrira recentemente que a gravidez sub-rogada era ilegal na Itália. Um facto que Chiara e Alex Falconeri deviam conhecer. Fora por isso que tinham decidido contratar uma mãe de aluguer na Califórnia…

			– Quem é e o que quer?

			Rosalie virou-se para olhar para o homem vestido de preto que acabara de entrar na sala. Era alto, atlético e de ombros largos. Tinha o cabelo escuro e despenteado e o brilho dos seus olhos pretos fazia com que os seus joelhos tremessem. 

			– É o Alex Falconeri?

			– Não respondeu à minha pergunta – replicou ele. – Quem é? Que história ridícula é essa que contou ao meu mordomo?

			Ela franziu o sobrolho, surpreendida. Não sabia quem era? Quantas mães de aluguer tinham contratado? 

			– Sou a Rosalie Brown.

			– Muito bem, Rosalie Brown – repetiu ele, num tom brincalhão. – Isto é uma espécie de brincadeira? Afirma mesmo que está à espera do meu filho?

			– Sabe que é assim.

			– E como é possível? – perguntou ele, cruzando os braços. – Nunca fui infiel à minha mulher. Nem uma só vez.

			– Mas vi a sua assinatura no contrato de gravidez sub-rogada – disse Rosalie.

			– Que contrato? Do que está a falar?

			Olhava para ele, atónita. Era possível que não soubesse?

			– A sua mulher, a senhora Falconeri, contratou-me numa clínica de fertilidade de São Francisco no passado mês de novembro. Segundo ela, estava demasiado ocupado para viajar até lá, mas contou-me que eram um casal feliz e que só precisavam de um filho para que a vossa felicidade fosse completa.

			– A Chiara disse-lhe que éramos felizes? – inquiriu ele, observando-a com um ar de incredulidade. – Não pode estar a falar da minha esposa. Nunca teria dito tal coisa.

			– Disse-me que um filho era o que mais desejavam… Pergunte-lhe – sugeriu Rosalie. – Foi ela que entrou em contacto comigo e…

			– Não posso perguntar-lhe nada – interrompeu ele. – A minha esposa morreu num acidente de viação há quatro semanas.

			Rosalie ficou gelada. Chiara Falconeri morrera?

			– Lamento muito… – começou a dizer, nervosa.

			– Morreu no carro com o amante – interrompeu Alex Falconeri. – É por isso que sei que tudo o que está a dizer é mentira.

			Essa história ridícula não podia ser verdade. Nem sequer Chiara teria feito uma coisa dessas. Ter um filho graças a uma mãe de aluguer sem lhe dizer uma palavra.

			Era impossível.

			Ou não?

			Aquela jovem dizia que engravidara numa clínica de fertilidade em São Francisco. Como é que uma clínica americana podia ter uma amostra do seu ADN?

			Tinha de ser uma fraude. Uma fraude perpetrada por Chiara, que passara dois anos a pedir-lhe o divórcio e metade da sua fortuna. Recusara-se, é claro. Não via razão para aceitar o divórcio e muito menos para rasgar o acordo pré-nupcial e dar-lhe um dinheiro que não fizera nada para merecer. Além disso, fizera promessas matrimoniais e um homem sem honra não era um homem.

			Para ele, o casamento, feliz ou infeliz, era para sempre.

			Contudo, Chiara pensava de outro modo. Quando o seu pai morrera, um ano depois do casamento, e recebera a sua herança esperada, não vira razão para continuar casada com ele. Queria ser livre para se casar com o amante, um músico pobre e viciado nas drogas, mas tinham esbanjado o dinheiro e a herança não durara muito. 

			Carraro, um homem casado, deixara claro que só uma fortuna realmente espetacular poderia tentá-lo a deixar a esposa e, de repente, um simples divórcio não era suficiente para Chiara, que exigira metade da sua fortuna.

			Quando Alex se recusara, Chiara decidira gabar-se da sua aventura com o músico, indo de festa em festa e embebedando-se nas discotecas mais conhecidas de Veneza e Roma. Fizera o possível por forçá-lo, mas ele recusara-se a ceder.

			Porque haveria de o fazer?

			Finalmente, desesperada, Chiara ameaçara chantageá-lo, uma ameaça a que não prestara atenção porque nunca a enganara com outra mulher e nunca fizera nada ilegal.

			Mas um filho…

			Chiara sabia que queria ter filhos. Ele era o último da sua linhagem. A sua família, poderosa durante quinhentos anos, ficara reduzida a Alex e a um primo longínquo, Cesare. Se não tivesse descendência, o título de conte di Rialto morreria com ele, mas a possibilidade de ter um filho era cada dia mais distante porque deixara de ter relações com a esposa há muito tempo. 

			Esperara que Chiara recuperasse a sensatez e que pudessem ter uma boa relação. Não precisava de a amar. De facto, era melhor que não a amasse.

			Porém, Chiara devia saber que, se o surpreendesse com um filho biológico, estaria disposto a dar-lhe tudo o que lhe pedisse: o divórcio, a fortuna, tudo para proteger o seu herdeiro.

			Aquela desconhecida poderia estar a dizer a verdade?

			– Lamento muito o que aconteceu à sua esposa – disse a jovem americana, pondo uma mão no seu braço. – Mesmo que tivessem… problemas no vosso casamento, tenho a certeza de que a amava muito.

			Atónito, Alex olhou para a mão delicada no seu braço. O toque causara-lhe um calafrio que se espalhava por todo o seu corpo.

			Porque reagia assim com uma estranha?

			Não havia nenhuma magia especial, pensou. Era uma reação instintiva, mais nada, porque não tinha relações há muito tempo.

			Anos, na verdade. Nunca houvera paixão no seu casamento, nem sequer ao princípio. Fora uma união por conveniência, a união de duas famílias com vinhedos centenários.

			Quase não sabia nada sobre Chiara, à exceção de ser muito bela, pertencer a uma família distinta e gerir o vinhedo Vulpato como dote.

			Das poucas vezes que tinham feito amor, fora algo mecânico e indiferente. E, alguns meses depois do casamento, nem sequer dormiam juntos.

			Isso fora há quase três anos.

			Era lógico que o seu corpo reagisse ao menor toque, pensou.

			Alex afastou a mão e viu que ela ficava corada. Era muito bonita, com olhos castanhos expressivos e o cabelo escuro apanhado num rabo de cavalo comprido. Usava um vestido amarelo que se ajustava às suas curvas de grávida e tinha umas pernas compridas e bem torneadas. Não parecia usar uma gota de maquilhagem e não tinha joias.

			– Mas… não entendo nada – começou a dizer ela. – Lamento muito. Imagino que esteja a sofrer muito…

			– Não, não consegue imaginar – interrompeu ele. – E não sei nada sobre essa clínica.

			Rosalie observou-o em silêncio durante alguns segundos.

			– Diz que a sua esposa morreu num acidente?

			– É verdade – confirmou Alex.

			«Se é que pode chamar-se acidente a embebedar-se com o amante e conduzir por uma estrada cheia de curvas numa noite chuvosa.»

			– Há quatro semanas. Não sabia? Apareceu nas notícias.

			A morte de Chiara fora comentada em todos os meios de comunicação social franceses e italianos. O orgulhoso conte di Rialto que, antes de se casar, fora um playboy conhecido, fora envergonhado pelas traições públicas da esposa, que acabara por morrer com o amante num acidente. As revistas de mexericos não iam deixar passar um escândalo tão suculento. 

			Todos os seus amigos e conhecidos lhe tinham perguntado porque não se divorciava dela, mas ninguém entendia que, para ele, era uma questão de honra.

			«A tua esposa está sempre a fazer-te parecer ridículo», diziam-lhe. «A honra não exige que cumpras as promessas matrimoniais, mas que te divorcies dessa ordinária.»

			Alex olhou para os olhos luminosos da jovem americana, cheios de angústia e compaixão.

			Era uma fraude, tinha de ser. Não podia estar a dizer a verdade sobre a gravidez porque era impossível que uma clínica americana tivesse uma amostra do seu ADN. Talvez Chiara tivesse encontrado uma atriz grávida em Los Angeles e a tivesse convencido a fazer parte daquela mentira. Tinha de ser isso.

			– Espero que lhe tenha pagado adiantado – troçou, com os dentes cerrados.

			A rapariga olhava para ele com um ar de surpresa. 

			– O quê?

			– A Chiara contratou-a para que viesse a Veneza e dissesse que estava grávida do meu filho, não foi?

			– Está a dizer que não acredita em mim?

			O tremor na sua voz, os olhos cheios de lágrimas… 

			Era uma boa atriz, devia reconhecê-lo. Tão boa que, certamente, a veria na televisão algum dia, a aceitar um prémio. 

			– Claro que não acredito. Como podia conceber um filho de que não sei nada? 

			– Por inseminação artificial – respondeu ela, ficando corada.

			– Menina… como disse que se chama?

			– Rosalie Brown.

			– Muito bem, menina Brown, vou pagar-lhe o dobro do que a Chiara lhe pagou se admitir que está a mentir. Admita que não sou o pai do seu filho. – Alex olhou para ela de cima a baixo. – Isso, se estiver realmente grávida.

			– Acha que não estou grávida? – perguntou ela, indignada. – Toque nisto! 

			Rosalie Brown agarrou-lhe a mão e pô-la na sua barriga volumosa. Alex esperara tocar em algo mole, como um almofadão ou algo parecido, mas afastou a mão com surpresa ao descobrir que estava realmente grávida.

			– É um menino ou uma menina? – perguntou.

			– O que importa? É um menino e nascerá dentro de dois meses. E o senhor é o pai.

			– E veio receber o seu dinheiro. Já estava grávida quando a Chiara a contratou, mas prometeu-lhe dinheiro se me fizesse acreditar que esse filho era meu – concluiu, então. – Desse modo, conseguiria o divórcio.

			– A sua esposa queria o divórcio?

			– Contudo, quando descobriu que a Chiara tinha morrido, receou não receber o dinheiro prometido – continuou ele, como se não a tivesse ouvido. – E, agora, espera que lho dê, naturalmente.

			– O quê? Não! Não me entendeu, senhor Falconeri. Não se trata disso.

			– Então, o que quer, menina Brown?

			Viu-a a engolir em seco. Tinha uns olhos castanhos lindos e expressivos, lagoas profundas e escuras com pontinhos dourados que, por alguma razão, lhe pareciam hipnóticas.

			– Quero ficar com o bebé – declarou, em voz baixa. – Foi por isso que vim. Foi por isso que fiz o passaporte e viajei até ao outro lado do mundo pela primeira vez na minha vida. Quero ficar com o bebé porque é meu, é meu filho.

			Alex observou-a sem entender.

			– Quer que lhe dê dinheiro…

			– A única coisa que quero é o meu filho – interrompeu ela, tirando um maço de notas da mala que pôs na sua mão. – Este é o dinheiro que a sua esposa me deu pelo contrato. Está todo aí, não gastei um cêntimo.

			Atónito, Alex olhou para o maço de notas. Parecia uma quantia muito pequena. 

			– Não quer nada de mim?

			Rosalie Brown abanou a cabeça. 

			– Só quero o meu filho.

			– Não sei nada sobre esse bebé. É impossível ser o pai, portanto, vá-se embora. 

			Esperava que respondesse com palavras iradas, mas, em vez disso, Rosalie Brown abraçou-o com lágrimas nos olhos. 

			– Obrigada – sussurrou, beijando-o na face. – Muito obrigada.

			Alex sentiu o toque dos seus seios e a carícia da sua barriga no sexo. Inalou o cheiro do seu cabelo, a baunilha e flor-de-laranjeira, e experimentou uma descarga elétrica por todo o corpo, como uma explosão de luz e calor depois de um inverno longo e frio.

			– Não sabe o que isto significa para mim – disse ela, com lágrimas nos olhos. – Receava ter ilusões para nada – acrescentou, pondo a mão na mala para tirar um documento. – Por favor, assine isto e envie-o para a clínica de São Francisco para que não me criem problemas. E obrigada, a sério. É uma boa pessoa.

			Depois de dizer isso, saiu da sala e Alex ficou a olhar para ela, atónito. Depois, olhou para o papel que tinha na mão. Era um documento legal através do qual, segundo as leis da Califórnia, renunciava aos seus direitos parentais sobre o bebé.

			Porque não lhe pedira dinheiro? Alex olhou para o maço de notas que tinha na mão. De facto, dera-lhe dinheiro. Nada daquilo fazia sentido.

			A menos que a sua história fosse verdade.

			Contudo, não podia ser. Porque, mesmo que Chiara tivesse urdido aquele plano diabólico, como o fizera? Era impossível ser o pai daquele bebé. A clínica de São Francisco não podia ter uma amostra do seu ADN. 

			A menos que…

			Alex recordou a sua visita a uma clínica na Suíça, pouco depois de se casar, quando ainda esperava ter um filho com Chiara e se questionava porque não engravidava.

			Fizera testes e aceitara que ficassem com as amostras do seu ADN para o futuro, pelo sim pelo não.

			Poderia ser…?

			Sim, pensou, então, com o coração acelerado. A falecida esposa, tão ardilosa e matreira, devia ter imaginado que pediria um teste de paternidade e esse teste provaria que o bebé era filho dele.

			Era assim que tencionava chantageá-lo. Conseguira as amostras da clínica na Suíça e enviara-as para São Francisco.

			Essa ideia deixou-o gelado. Chiara teria encontrado uma forma de se vingar da campa?

			Seria possível que Rosalie Brown, uma mulher que nunca vira na vida, estivesse à espera de um filho dele?
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			– Continuam aqui? Porque não se vão embora? – protestava a tia-avó de Rosalie, à porta da cozinha, olhando para os turistas que cantavam do outro lado do restaurante.

			– Estão a divertir-se – indicou Rosalie, esboçando um sorriso.

			A tia virou-se para ela com as mãos nas ancas.

			– Estou a ver que achas muita graça.

			– Lamento muito, não consigo evitá-lo.

			No entanto, não eram apenas as canções dos turistas que faziam Rosalie sorrir. A verdade era que, desde que chegara ao Monte Saint-Michel há dois dias, não parara de o fazer.

			Ia ficar com o filho. 

			Pensara que era um sonho impossível, mas esse sonho tornara-se realidade. Podia ficar com o filho para sempre, pensou, fazendo uma dança alegre.
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